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"Talvez fosse poss,vel viver 
na Utop ia sem os t ributos . Lamentavelmente temos 
d e v i v e r em um m u n d o r e a l . S e i n e v i t ã v e i s , d e v em , 
no m1n im o , s er exigid os com o mã xi mo de eqÜidade 
e adm i nis tr ados com retidão e integral eficiência. 
Se a Associação Fiscal Unternacional pode dar uma 
contribuição nesra direção, o 399 Congresso serã 
muito val i oso . 11 

(Tne e ho da men~ag em do Patn ono do Con 
gne~~o , Pnlnelpe Con~o nte da Ing l a: 
tenna e dlnlglda ao~ membno~ da In­
ten natlonal Fl~ eal A~~o el atlon que 
lntegnanão o pnÕxl mo Congn e~~ o a ~en 
neal l zad o em Londne~ , de 8 a T3 de 
let embn o de 1985.) 

PRO ENSINO E JUSTIÇA DA TRIBUTAÇAO 

(F lnalldad el do IBVT / USP, 
l nl enl tal em ~eu emblema) 

Como membro da IFA hã cerca 
de 40 anos , participando desses notãveis Congre~ 
s os e estudand o seus magn1ficos relatarias ante­
e i p a d o s , o q u e m a i s n o s tem i m p r e s s i o n a d o em s eu s 
tr a bal hos e precis ament e a co ns t ante preocupaçao 
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que esse orgao, jã elevado a consu1 tivo da ONU, 
tem com a harmonia entre Fisco e Contribuinte. V~ 
jam-se, por exemplo, os trabalhos que, do Congre~ 
so de Paris escrevemos e remetemos para publica­
ção em O Estado de São Paulo, dos dias 12 e 26 
de outubro de 1980, respectivamente sob os tTtu­
los: 11 Prevenção e Harmonia Fiscal 11 e "Instruções 

Fiscais Paritãrias 11
• 

Os prÕximos temas a serem de­

batidos pelo 399 Congresso anual serao os segui~ 
tes: 

O lançamento e a exigêneia de impolto~ 

do~ não he~identel. 

- O~ phoblemal thibutâhio~ intehnaeion­

nai~ da~ in~tituiçõe~ de óilanthopia 

e de outha~ inltituiçõe~ phivada~ eom 

.:til.atamento~ ói~eai~ a~~emel hado~. 

- Intehphetação do~ thatadol ói~eai~.Con 

ólitol eaulado~ pela heóehêneia ao di­

h eito .:tll.ibutâhio intehno. 

O que e fundamental no espTri 
to (ciência e consciência) de cada cidadão e 11 a 
fortiori II de cada membro da IFA como do IBDT/USP, 
e o combate ã distorção da verdade, de que andam 
refertas leis e interpretações fiscalistas.Estas 
sõ prejudicam o 11 fair play 11 (jogo justo). 
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Se o Direito e a linha reta em 

direção ã Justiça, justo sõ pode ser aquele que 

se atormenta com as distorções da verdade: QUOD 
DEET ME TORQUET. 

Neste volume o leitor encontra 

rã trabalhos que apontam deslealdades fiscais den 

tro da prõpria legislação, e estas precisam ser 

corrigidas. Tambem não convem ao povo brasileiro 

o tenebroso cognome de "Leão" ao Fisco do Brasil. 

Essa fotografia que tanto aparece na imprensa e 

na televisão para provocar pesadelos, e uma cari­

catura ditatorial incompativel com o Estado de Oi 

reito democrãtico. Precisa e deve ser eliminada. 

r pura expressão fisica de força ou poder incon­
trastãvel. A tributação nao se faz por meio de fo!:: 

ça, poder e muito menos por meio de exibição inti 

midativa destas, mas unica e exclusivamente por 

meio da educação, da orientação, da harmonia, da 

lealdade, da moral que estão e devem estar insi­

tas na relação de direito. A embriaguês do "Poder" 

de Tributar e mais nociva do que a alcoÕlica. O 

seu remédio e o "Direito" de Tributar. 

Em nosso Pais, não no sertão 

inõspito, mas na cidade fundada por Nóbrega e An­

chieta, que traz o nome apostolar de São Paulo,são 
de estarrecer e causar arrepio as instruções que 

o Diretor Executivo da Administração Tributãria 
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deste Estado acaba de baixar, com o ordem e instru 

çao aos Agentes Fiscais e publicar nas pãginas do 

Boletim Tr ibutãrio da Secretaria da Fazenda n9 281, 

outubro de 1984, nestes termos: 
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'' V - VA ESTRATÊGI A 

Paha -0e alQançah 0-0 objetiuo-0 ui-0ado-0, 

dentho da metodologia adotada, não ba~ 

ta a maleabilidade do-0 Qhitêhio-0 utili 

zado-0. f p~ eQi-00 tambêm o emphego de 

uma e-0thatêgia qu e , aphophiada ao tipo 

e ã natuh eza da OPERAÇÃ O, -0eja Qapaz 

de -0emphe Qau -0 ah ~uhphe-0a e e-0tabel eQe4 

~on6u-0ão ao e-0 p2hito do QOnthib uinte 

6i-0Qalizado, de 0ohma a qu e el e pehma­

neça em peh ene e-0tado de expe Qtatiu ~ 

não -0Ô quanto ao momento e ã maneiha 

~amo devehâ -0e dah a açã o 6i-0 Qal , QOmo 

ainda QOm helação ao-0 he-0 ult ado-0 de-0ta 

e ã-0 Qon~equê.nQi a-0 que dela pode4ão ih.e 

advih. 

VI - VAS TÃTICAS APLICÃVEIS 

Va2 pohque a-0 ui -0ita-0 ao-0 e-0tabeleQime~ 

to-0 a -0ehem 6i-0Qaliz ado-0 denth o de-0ta 

OPERAÇÃO devehão -0e dah em h.ohâhio-0 e 

em dia-0 0-0 mai-0 de-0enQonthado-0 po-0-02-

uei-0, no-0 peh2od o-0 de manhã, da tahde 

e da noite, inQlu-0iue ao-0 -0 âbado -0 , do­

mingo-0 e nehiado-0 . 



Alem de. -0e. e.nqu.adnan na e.-0 t nat ég ia de. 

c.au.-0an impacto e. e.-0tabe.le.c.e.n c.on6 Ú-0ão, 

c.om o 6ito, ai nda , de. -0e. -0 u.npne.e. nde.n 

c.anne.game.nto-0 c.lande.-0tino-0 ou. lançan 

image.m capaz de. c.oib~- lo-0, ne.c. ome.nda­

-0e. como tática de. gnande. ne.pe.nc.u.-0-0ão no 

âmbito da OPERAÇÃO, o ne.tonno a e.-0tab~ 

le.c.ime.nto já vi-0itado, uma ou. mai-0 ve.­

ze.-0 e.m de.te.nminado-0 di a-0, e.m inte.nvalo-0 

d e. hona-0 ou. ate de. minu.to-0. 

Em toda-0 a-0 vi-0ita-0 de.ve.n ão -0e.n óe.ita-0 

anotaçõe. -0 , c.ole.ta-0 de. da do-0 e. d e. e.le. ­

me.nto-0 ne.lac.ionado-0 c.om a pnodu. ção , a-0 

e.ntnada-0 e./o u. -0alda-0 d o-0 pno du.to-0 -00 6 

c. ontnole. do 6i-0 c. o; ann e. c. adada -0 -0e.gu.ndM 

via-0 de. Nota-0 Fi-0c.ai-0 ne.la c.i onada-0 c.om 

a canga ou de.-0c.anga d e. me.nc.adoni a-0 , do 

ou. no e.-0tabe.le.c.ime.nto. En6im, d e.v e.não 

-0e.mpne. -0e.n adotada-0 me. di da -0 qu e. , -0 e. nã o 

6one.m d e. ime.diata utilidad e. pana o de.­

-0e.nvol vime.nto da ação 6i-0 c.al , pon -0e.­

ne.m d e. 6inalidad e. d e.-0 c. onh e.c.ida pana o 

c.o nt ni bu.inte. , -0e.nvinão , ao me.no-0 , pana 

c.nian ne.-0te.-0 , aqu. e.l e. " -0 u.-0pe.n-0e. " qu.e e. 

e e.-0c.opo da e.-0tnategi a adotada . 

O e.mpne.go de. tai-0 me.di da -0 e. orn o táti ca 

de. 6i-0 c.alização , pontanto, de. v e.ná -0e.n 
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eon~id ehado e omo abhang i do pel o ligilo 

6 tineio nal. " 
(pág. 1 Z 4 O) 

Parece que as quatro patas e a 

cauda do "Leão" estão se transformando em víboras 
ou, no seu todo , na hidra. Talvez o Estado de Di­

reito democrãtico precise da espada de Herc ules 
para repor o "status di gnitatis 11 do c idad ão-contri 

buinte, antes que este e seus descendentes sejam 

mortos como o foram Laocoonte e seus filhos 1 
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